
Município de Oleiros

Out. Nov. Dez. 2009



Propriedade  Município de Oleiros  Director  José Santos Marques, Presidente da Câmara Coordenação Vitor Antunes, Vereador Recolha de Informação 

Casa da Cultura,/ Biblioteca Municipal, Posto de Turismo, Gabinete Técnico Local, Gabinete de Acção Social Design Gráfico  Rui Salgueiro Paginação 

Carine Pires  Edição  RVJ, Editores, Lda - www.rvj.pt  Contactos Telf: 272 680 130 Fax: 272 682 446, Email: geral@cm-oleiros.pt, Casa da Cultura: 272 

680 230 Email: casadacultura@cm-oleiros.pt Tiragem 2000 exemplares

Publicação: 
Rocha, Maria 
da Conceição – 
Raízes da Beira 
Baixa 
 A aldeia de Póvoa 
da Ribeira no 
Concelho de 
Oleiros. Papiro 
editora. 2007.
 p. 09

Igreja Matriz de Cambas
A antiguidade de Cambas é referida 

em documentos régios, assinados por D. 
Sancho I...  p. 12

Os Garimpeiros do Medronho
Em dois mil e três vivíamos mais um verão 

solarengo na serra do Moradal.   p. 10

Medronho
O Medronho é o fruto do Medronheiro 

(Arbutus unedo), também vulgarmente designado 
por Ervedeiro.  p. 04

27

Palavras Cruzadas

Soluções:

HORIZONTAIS: 1- Manipularas. 2 - Ai; rabis; Sé. 3 - Careças. 4 - Tá; 

Ara; Em. 5 - Meta; Énea. 6- Omita; Altar. 7 - Revê; Oito. 8 - Rã; Ada; Dó. 

9- Madeiro. 10 - Os; Mirro; Ar. 11 - Materializa.

VERTICAIS: 1- Mal; Mor; Som. 2- Aí; Temer; Sá. 3 - Cativam. 4- Ira; 
Até; Ame. 5- Pára; Adir. 6 - Úbere; Aderi. 7- Liça; Aira. 8 - Asa; Elo; Rol. 9 
- Sentido. 10 - Ás. 11- Ser; Aro; Ora.

HORIZONTAIS: 

VERTICAIS: 

1- Forjaras. 2- Grito de Dor; 

Sacerdote Judaico (pl.); Catedral. 

3- Necessites. 4- Basta; Altar; 

Preposição. 5- Termo; Feita de 

Bronze. 6- Olvide; Ara. 7- Torna a 

Ver; Sete + Um. 8- Batráquio; 

Nome de Mulher; Pena. 9- 

Tronco de Madeira. 10- Aqueles; 

Definho; Atmosfera. 11- Torna 

Material.

1 - Doença; Maior; Eco. 2 - Nesse 

Lugar; Recear; Nome de Homem. 

3 - Seduzem. 4- Raiva; Também; 

Estime 5- Cessa; Somar. 6 - Fértil; 

Aprovei; 7 - Briga; Encoleriza-se. 

8 - Pega; Argola; Lista 9 - Triste. 

10 - Carta de Jogar; Pequeno 

Canal; Cume. 11 - Ente; Anel; 

Mas.
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Sudoku

Regras do jogo:
Preencha de 1 a 9 sem que os algarismos 
se repitam nem nas linhas, nem nas 
colunas, nem nos quadrados. 

Resolução:

(José Santos Marques)
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687315924
214976385
953824167
471253698
539648712
862197453
796482531
348561279
125739846

Esta é a 8.ª edição da Agenda Cultural de 
Oleiros, um projecto que pretende chegar a 
todos e que já faz parte da vida dos Oleirenses 
e não só. Como vem sendo hábito, neste 
número privilegiamos um dos nossos recursos 
endógenos: o Medronho. Esta fileira assume-
se cada vez mais ao nível da identidade 
concelhia e pode dar um impulso importante 
na revitalização e valorização da região.

É nossa convicção aproveitar este espaço 
para destacar todo um potencial endógeno, 
chamando a atenção para as riquezas do 
concelho e para as possibilidades existentes 
que poderão fomentar o desenvolvimento.

O horizonte temporal desta Agenda 
coincide também com uma época bastante 
interessante em Oleiros. Para além da caça e de 
todo o potencial que o turismo cinegético 
representa, esta é uma altura do ano 
fortemente marcada por outras vivências e 
evidenciada pelos mais emblemáticos tons e 

cheiros que marcam o ambiente. 
Depois de comprovada a nossa capacidade 

de atracção de pessoas durante os meses de 
Verão, pretendemos agora demonstrar que 
sabemos receber em todas as alturas do ano e 
que temos uma oferta bastante digna, 
nomeadamente ao nível dos eventos que 
marcam já o Outono em Oleiros.

Neste número privilegiamos também as 
raízes. No nosso entender, povo que não se conhece, 
que não cultive o orgulho do seu passado e não o 
transmita aos seus filhos, perde identidade e futuro”. 

Esta Agenda culmina na época natalícia, 
pelo que aproveito desde já para desejar a todos 
um Feliz Natal e um 2010 pleno de 
concretizações e com muito Futuro.

                              Com um abraço amigo,



A sua distribuição geográfica estende-se 
da Península Ibérica até à Turquia, estando 
bem adaptada em Portugal, nomeadamente 
ao solo beirão. No concelho de Oleiros, a sua 
implantação foi outrora reduzida pelo 
avanço de outras espécies e actualmente, 
parece persistir e continuar a pincelar a 
floresta com os seus tons. 

Medronho

O Medronho é o fruto do 
Medronheiro (Arbutus unedo), 
t a m b é m  v u l g a r m e n t e  

designado por Ervedeiro. A planta, da família 
das Ericácias, possui um porte arbustivo ou 

sub-arbóreo e as 
suas flores são 
pequenas, de cor 
branca ou leve-
mente rosadas, 
aparecendo sob a 
forma de cachos 
p e n d e n t e s .  O  
fruto é uma baga 
globosa e verru-
gosa que nasce 
amarela, tornan-

do-se vermelha à medida que amadurece.
Uma particularidade desta planta, 

consiste no facto de as suas flores surgirem 
no Outono, juntamente com os frutos do ano 
anterior. Tal como na Laranjeira, em 
determinadas alturas do ano, flor e fruto 
coexistem na mesma planta.

O  M e d r o n h e i r o  d e s e n v o l v e - s e  
principalmente nos bosques, no mato e em 
regiões rochosas. Este arbusto mediterrâ-
nico prefere solos xistosos, frescos e 
moderadamente ácidos, podendo no entanto 
ocorrer pontualmente nos solos siliciosos.
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Os agentes culturais interessados na divulgação das suas actividades nesta publicação trimestral, devem remeter a 
informação até ao dia 15 do mês que antecede a publicação. Fax. 272682446 

Email: casadacultura@cm-oleiros.pt, comunicacao@cm-oleiros.pt A Câmara Municipal reserva-se o direito de 
seleccionar as informações a inserir.

”As actividades programadas podem sofrer eventuais alterações, que são completamente alheias à nossa vontade".

Contactos Úteis:

Farmácias

Postos de Abastecimento

Juntas Freguesia

Câmara Municipal de Oleiros- 272.680.130
Bombeiros -  272.680.170
Ligação ao Centro Distrital de Operações 
de Socorro - 117
GNR - 272.682.311
Centro de Saúde - 272.680.160
Emergência Médica 24 Horas - 112
Correios- 272.680.180

Oleiros - 272.681.015
Estreito - 272.654.284
Orvalho - 272.746.136

Galp (Oleiros) - 272.682.274
Esso (Oleiros) - 272.682.832
António Pires Ramos (Orvalho) - 272.746.157
Esso (Ameixoeira) - 272 .654. 037

Álvaro - 272.674.267
Amieira - 272.634.151
Cambas - 272.773.179 / 272.773.533
Estreito - 272.654.670
Isna - 274.822.307
Madeirã - 272.664.203
Mosteiro - 272.682.533
Oleiros - 272.682.140

Orvalho - 272.746.399
Sarnadas de S. Simão - 272.654.705
Sobral - 272.664.123
Vilar Barroco - 272.654. 519

Centro Social Padre Tomás Aquino (Orvalho) - 
272.746.335
Santa Casa da Misericórdia de Oleiros - 272.682.360
Centro de Dia do Estreito - 272.654.620
Santa Casa da Misericórdia de Álvaro - 272.674.205
Centro de Dia S. João do Sobral - 961.226.702 
(José Joaquim Dias - Presidente)

Agrupamento Escolas de Oleiros - 272.680. 210
Jardim-de-infância de Estreito - 272.654.001
Jardim-de-infância de Oleiros - 272.682.196
Jardim-de-infância de Orvalho - 272.746.000
Infantário D. Maria Augusta da Silva - 272.682.551
Escola 1.º CEB de Estreito - 272.654.837
Escola 1.º CEB de Oleiros  -272.682.987
Escola 1.º CEB de Orvalho  - 272.746.527

Piscinas Municipais  / Ginásio- 272.681.062
Campo de Futebol - 272.681.026
Pavilhão Gimnodesportivo (Oleiros) - 272.682. 890
Posto de Turismo / Espaço Internet - 272.681.008
Casa da Cultura - 272.680.230

Lares e Centros de Dia

Escolas

Infra-Estruturas

Contactos



de peles, visto que são ricas em taninos. A 
madeira deste arbusto é também aproveitada 
para fabricar carvão vegetal.

Ao nível do fruto, sendo comestível e 
tendo em conta a sua pequena dimensão, cor 
intensa, sabor característico e composição 
nutricional, pode ser considerado como 
“fruto vermelho”. Desta categoria fazem 
parte, por exemplo, a amora, a framboesa, a 
groselha e o mirtilo, frutos apreciados pelas 
suas características anti-oxidantes. 
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Filmes na Casa da 
Cultura*:

10 de Outubro - 15 horas - Tarzan
                           21 horas - John Rambo

24 de Outubro - 15 horas - A grande família
                          21 horas - A jóia de família

14 de Novembro - 15 horas - A grande família
                               - Rainha do Castelo
                               21 horas - Fala com ela

28 de Novembro - 15 horas - O paraíso da 
                                barafunda
                                21 horas - Os novos 10 
                                Mandamentos

12 de Dezembro - 15 horas -Barbie em  
                               Cântico de Natal

                 21 horas - Este país não 
   é para velhos

*As sessões infantis realizam-se às 15 horas e as de 
M/12, pelas 21 horas

Esta é uma espécie que possui várias 
utilizações ao nível das folhas, pelas suas 
propriedades diuréticas e anti-sépticas e 
aptidão ornamental. Actualmente, surge um 
grande interesse pela planta no seu todo, 
nomeadamente sob a forma de “arbusto-
bola”.

Outra das utilizações das folhas e da 
casca do Medronheiro é ao nível da curtição 



Bolo de Medronho

Ingredientes: (Para a massa): 400 gr. 
de farinha (com fermento); 400 gr. de 
açúcar; 9 ovos; 1c. chá de óleo, 1 c. chá 
de leite; compota de medronho qb.; medronhos 
frescos para decorar. (Para a calda): 100 gr. açúcar; 200 
ml. água; 1,5 dl de aguardente de medronho.
Preparação:Batem-se as gemas com o açúcar e 
adiciona-se o óleo e o leite. Envolve-se a farinha e 
as claras batidas em castelo na massa.
Leva-se num tabuleiro ao forno a 180.º, durante 30-40 
min.
Faz-se uma calda de açúcar e quando atingir o ponto 
de rebuçado, adiciona-se a aguardente de medronho. 
Flameja-se.
Corta-se o bolo já cozido em 2 metades, de forma a 
obter 2 quadrados para sobrepor. Dispõe-se uma das 
metades sobre um prato e rega-se com a calda. De 
seguida, barra-se a face de cima com uma boa camada 
de compota de medronho e sobrepõe-se a outra 
metade procedendo do mesmo modo.
Decore com medronhos frescos a gosto.

Receita de Dina Paula
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Pato com Puré de Marmelo e 
Grelos Salteados

Ingredientes: 2 peitos de Pato (vulgarmente 
conhecido por magret +/- 400g) ; 6 castanhas; 
1 cálice de Moscatel de Setúbal; 1 cebola média 
cortada aos gomos fininhos; sal e pimenta q.b. 
Preparação: Dar uns cortes ligeiros na pele do pato 
de forma a desenhar losangos. Levam-se ao lume 
numa frigideira aquecida, com a pele virada para baixo, 
deixando tostar e virando os peitos de pato para tostar 
do outro lado. Temperar então com sal e pimenta 
acabada de moer e reservar. Refogar a cebola na 
gordura que o pato largou, até ficar dourada, repor os 
peitos de pato na frigideira adicionar as castanhas e o 
moscatel, tapar e deixar cozinhar lentamente em lume 
brando. (Se preferir, pode levá-los ao forno aquecido a 
200º tendo o cuidado de tapar o tabuleiro com folha 
de alumínio para não secar a carne em demasia). Para 
acompanha-mento, puré de marmelo. Cozem-se 
quatro marmelos cortados aos pedaços, com um pau 
de canela pequeno, uma colher de sopa de açúcar e um 
cravinho. Depois de cozidos, esmagam-se com um 
garfo. À parte, cozem-se e salteiam-se grelos de nabo 
frescos com um dente de alho picado e um fio de 
azeite. 
 

O medronho é utilizado em culinária e 
pastelaria e em Oleiros, são comercializadas 
compotas, geleias, “mel de medronheira” e 
licores. 

No entanto, o aproveitamento mais 
conhecido deste fruto é sob a forma de 
aguardente, também ela utilizada na medicina 
popular para acalmar dores de dentes ou 

incorporar mezinhas. 
A inovação tem estado associada a esta 

espécie e para além de se poder degustar a 
aguardente por si só, esta é utilizada em 
receitas de diversos cocktails. Por outro lado, 
a  cr ista l ização do fruto representa 
actualmente um nicho de mercado a 
considerar.



A “Medronheira”

Na Beira Baixa produz-se Aguardente de 
Medronho de grande qualidade, embora em 
pouca quantidade, face à sua  procura. Obtida a 
partir da fermentação e destilação do fruto do 
medronheiro, a “medronheira” é, porventura, 
a mais famosa e misteriosa das aguardentes de 
frutos. O segredo, transmitido quase sempre 
de pai para filho, é a alma do negócio que já 
alimentou muitas famílias da região. 

Valorizar a aguardente de medronho, 
travando o avanço do eucalipto e investir no 
potencial tecnológico de pós-colheita do fruto, 

será o caminho para os vários produtores. 
Recorrendo a programas de apoio, alguns 
destes têm vindo a apostar num produto de 
qualidade, promovendo-o quer no mercado 
nacional quer no estrangeiro. 

Este é o caso de Paulo Silva, que herdou da 
família a arte de destilar medronhos. O 
produtor é sócio-gerente da empresa 
SILVAPA, sediada na Madeirã, a qual tem a 
virtude de produzir “aguardente do Pinhal” 
legalizada. Segundo o empresário, “estamos 
numa região de medronho e produzir 
aguardente sempre foi a forma natural de 
aproveitar um sub-produto da floresta”.
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29 de Setembro a 4 de Outubro
- Semana da Música
5 a 10 de Outubro
- Semana das Piscinas
12 a 17 de Outubro
- Semana da Alimentação
19 a 24 de Outubro
- Semana da Musculação
26 de Outubro a 31 de Outubro
- Semana do Vestuário
2 a 7 de Novembro
- Semana da Maratona
9 a 14 de Novembro
- Semana do Medronho e da Castanha
16 a 21 de Novembro
- Semana da Natação
23 a 28 de Novembro
- Semana da Energia
30 de Novembro a 6 de Dezembro
- Semana da Saúde
7 a 13 de Dezembro
- Semana da Boa Acção
14 a 19 de Dezembro
- Semana do Aluno
21 a 26 de Dezembro
- Semana do Natal
28 a 31 de Dezembro
- Semana do Aniversário

Semanas Temáticas nas Piscinas MunicipaisSemanas Temáticas nas Piscinas Municipais



O Medronheiro como factor de desenvolvimento

Graças à adaptação e generosidade da espécie, a fileira do medronho pode representar um 
contributo valioso no ordenamento, revitalização e valorização da região. Esta é uma planta 
detentora de grande interesse ecológico, uma vez que permite a criação de descontinuidade 
vegetal e diminui o risco de pragas e doenças. 

Por outro lado, pode ser importante na prevenção da ocorrência de grandes incêndios ou 
na segurança do seu combate, assim como ao nível da recuperação de áreas ardidas.

Outro facto relevante é o seu promissor interesse económico, não só pelo aproveitamento 
do fruto ou pelas suas características ornamentais, mas também pelo seu potencial de 
inovação, o que reforça a generosidade desta planta.
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Associação de Futebol de Castelo Branco
Calendário de jogos *

Campeonato Distrital Seniores da 1ª Divisão 

Época 2009/10

3.ª Jornada - 10/10/09
G.D. Águias do Moradal – G. D. Teixosense 
A. Pedrógão de S. Pedro – A.R.C. Oleiros

4.ª Jornada - 18/10/09 
A.R.C. Oleiros – A.D. Proença-a-Nova 

 Vilarregense F. C. – G.D. Águias do Moradal

5.ª Jornada - 25/10/09
G.D. Águias do Moradal – G.D. Valverde

C.P.C.D. Lardosa – A.R.C. Oleiros

6.ª Jornada - 01/11/09
A.R.C. Oleiros – G.D. Águias do Moradal

7.ª Jornada - 08/11/09
G.D. Águias do Moradal – G.D. Vit. Sernache 

F.C. Unhais da Serra – A.R.C. Oleiros

8.ª Jornada - 15/11/09
A.R.C. Oleiros – A.D. Fundão

A. Pedrógão de S. Pedro - G.D. Águias do 
Moradal

9.ª Jornada - 22/11/09 
G.D. Águias do Moradal – A.D. Proença-a-Nova 

 G.D. Teixosense – A.R.C. Oleiros

10.ª Jornada - 29/11/09
A.R.C. Oleiros – Vilarregense F. C. 

C.P.C.D. Lardosa – G.D. Águias do Moradal

11.ª Jornada - 06/12/09
G.D. Águias do Moradal – A.C. Atalaia do Campo

 G.D. Valverde – A.R.C. Oleiros

12.ª Jornada - 13/12/09
A.R.C. Oleiros - A.C. Atalaia do Campo 

 F.C. Unhais da Serra - G.D. Águias do Moradal 

13.ª Jornada - 20/12/09
G.D. Águias do Moradal – A.D. Fundão

G.D. Vit. Sernache - A.R.C. Oleiros 

*Os jogos disputam-se às 15 H.



pré-escolar de Oleiros, Santa Casa 
da Misericórdia de Oleiros, Estreito 
e Orvalho (10H).
Local: Casa da Cultura de Oleiros.

12 de Dezembro – Ceia de Natal da 
família Escuta do Agrupamento 1080 CNE Oleiros.
Local: sede do agrupamento (Oleiros).

12 de Dezembro – Almoço/Convívio de Natal 
dos Orvalhenses promovido pelo GAIO 
(Grupo de Amigos Incondicionais do Orvalho). 
Local: Lisboa.

16 de Dezembro – Festa de Natal organizada 
pela Santa Casa da Misericórdia de Álvaro. 
Local: centro de dia de Álvaro.

18 de Dezembro – Ceia de Natal da Câmara 
Municipal de Oleiros. Local: Oleiros.

18 de Dezembro – Festa de Natal das Escolas do 
Agrupamento de Escolas Padre António de Andrade.

19 de Dezembro – 1.º Passeio de Motorizadas 
promovido pelo Grupo Desportivo e Recreativo 
do Milrico. 
Local: Milrico (Oleiros).

19 de Dezembro – Torneio de Pólo Aquático 
promovido pelo corpo técnico da área de 
Desporto do Município. 
Local: Piscinas Municipais de Oleiros.
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Publicação: Rocha, Maria da 
Conceição – “Raízes da Beira 
Baixa – A aldeia de Póvoa da 
Ribeira no Concelho de 
Oleiros.” Papiro editora. 2007.

O livro Raízes da Beira Baixa – A aldeia de 
Póvoa da Ribeira no Concelho de Oleiros resulta 
de um trabalho de investigação que teve como 
objecto o lugarejo de Póvoa da Ribeira (freguesia 
de Vilar Barroco), onde a autora nasceu e viveu 
durante a sua meninice e adolescência. 

Maria da Conceição Rocha, saiu da aldeia 
para seguir enfermagem e grande parte do seu 
percurso profissional foi feito na comunidade, 
motivo pelo qual sempre lidou com histórias de 
vida, usos e costumes. Segundo o prefácio do 
Professor Lopes Bento, “a autora prestou um 
excepcional serviço às gentes do interior centro 
do País ao inventariar e divulgar os traços mais 
relevantes da cultura da sua terra, ainda bem viva 
e dinâmica, nos meados do século XX”.

São também evidenciados estudos que se 
debruçaram sobre as “terras e gentes do pinhal que a 
crescente necessidade de pão, como resultado do crescimento 
demográfico, levou, num passado próximo, não só ao 
arroteamento das encostas dos cabeços e dos montes, de solos 
xistosos, incultos há milénios, constituídos por matos 
pobres em húmus e pouco produtivos, 

Destaque

como também à utilização de alguns 
terrenos das margens das ribeiras e ao 
aparecimento de uma agricultura de 
subsistência”.

Com o título “Notas de um 
leitor interessado”, o Dr. João Ramos também 
prefacia esta obra. Nas palavras deste ilustre 
leitor, “sente-se implícito louvor e reconhecimento do 
trabalho esforçado, constante e duro, característico das 
gentes destas serranias. Transparece na escrita da autora 
a nostalgia de todos aqueles que, na busca de uma vida 
melhor, impelidos pelo progresso dos tempos, partiram na 
força da vida e agora regressam para relembrar tempos de 
vivências e encantamentos felizes, reais ou reconstruídos 
na sua memória”. 

19 de Dezembro – Ceia de Natal organizada 
pela ARCVASO (Associação R. C. Vale do 
Souto). 
Local: Vale do Souto (Mosteiro).

19 a 21 de Dezembro – Acampamento de 
Natal do Agrupamento 1080 CNE Oleiros.

23 de Dezembro – Início dos Cânticos das 
Janeiras pelo GAIO (Grupo de Amigos 
Incondicionais do Orvalho), os quais se 
prolongam até ao dia 6 de Janeiro. 

23 de Dezembro – Entrega do Cabaz de 
Natal pelo Agrupamento 1080 CNE Oleiros.

24 de Dezembro – Jantar convívio/Ceia de 
Natal da Casa de Convívio de Pião e Vale da 
Figueira, destinado aos sócios e amigos, 
seguindo-se fogueira de Natal.
Local: sede da Associação em Pião (Estreito).

26 de Dezembro – Red Party promovida pela  
Casa do Benfica em Oleiros. 
Local: sede da Associação (Oleiros).

31 de Dezembro – Passagem de ano 
promovida pelo ISCA (Isna Sport Club e 
Alvélos). 
Local: sede da Associação (Isna). 

• Final do Torneio de Sueca organizado
pela Casa do Benfica em Oleiros. 
Local: sede da Associação (Oleiros).
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14 de Novembro – Magusto promovido pela 
Associação Amigos da Póvoa de Cambas. A 
iniciativa inclui um almoço (13H30), passeio 
pedestre com visita a algumas adegas e o 
tradicional magusto, pelas 17 horas.
Local: Póvoa de Cambas (Vilar Barroco).

14 de Novembro – Montaria promovida pela 
Associação Desportiva de Caça e Pesca de Oleiros.
Local: Zona de Caça Municipal de Oleiros.

14 de Novembro – Magusto e sardinhada 
promovidos pela Santa Casa da Misericórdia 
de Álvaro. 
Local: Álvaro.

16 de Novembro – Início da 1.ª Prova de 
Natação “Oleiros a Nadar” promovida pelo 
corpo técnico da área de Desporto do Município.
Local: Piscinas Municipais de Oleiros.

18 e 19 de Novembro – Hora do Conto: “A 
aventura da Castanha e do Medronho”, 
destinada aos alunos do ensino pré-escolar de 
Oleiros, Santa Casa da Misericórdia de 
Oleiros, Estreito e Orvalho (10H).
Local: Casa da Cultura de Oleiros.

21 de Novembro – Magusto Anual 
promovido pela Comissão de Melhoramentos 
da Gaspalha. Local: Gaspalha (Álvaro).

21 de Novembro – Magusto Anual 

p r o m o v i d o  p e l o  G r u p o  
Desportivo e Recreativo “União 
do Roqueiro”. 
Local: Roqueiro (Estreito).

21 de Novembro – X Passeio 
Turístico de TT “Trilhos do Estreito” 
organizado pela Associação Trilhos do Estreito. 

28 de Novembro - Inauguração da Exposição 
“O Presép io” ,  da  au tor i a  de  Lu í s  
Alenquer.(patente até ao dia 6 Janeiro).
Local: Posto de Turismo de Oleiros.

3 de Dezembro – Comemoração do Dia 
Internacional da Pessoa Portadora de Deficiência 
pela Escola P. A. A. Local: Escola Padre António 
de Andrade.

6 de Dezembro - Magusto da Sociedade 
Filarmónica Oleirense. local: Oleiros

8 de Dezembro – Convívio da Ronda das 
Adegas organizado pela Associação R. C. 
Amigos da Cardosa (ARAC). Início marcado 
para as 13 H. 
Local: arraial das festas de Cardosa 
(Sarnadas de S. Simão).

9 e 10 de Dezembro – Hora do Conto: “Um 
conto de Natal”, destinada aos alunos do ensino 

DezembroOs Garimpeiros do Medronho

Em dois mil e três vivíamos mais um verão 
solarengo na serra do Moradal. Eis senão quando, 
vindo dos lados do Fundão, o diabo vermelho 
começa a devastar o nosso paraíso. Depressa a 
aldeia do Estreito era envolvida por um mar de 
chamas, em algumas situações, do dia se fazia noite, 
o Joaquim carteiro regava o quintal enquanto a casa 
ardia e, o nosso padeiro, o Nuno da fonte, morria 
no desespero de salvar os haveres de uma vida; 
todos tínhamos ficado mais iguais, mais pobres: foi 
o entardecer de corações despedaçados, quantos 
sonhos desvanecidos!..

... e, quando em dois mil e cinco, ainda a serra 
fumegava, das cinzas florescia a natureza. Na luta 
pela vida, saltando valas e barrancos, de joelhos ou 
de gatas, os garimpeiros do medronho 
representavam a força indómita dos nossos 

antepassados. Foi então que dei comigo a 
pensar, eles que tantos sacrifícios passaram para 
terem vidas dignas, para nos darem tudo, aqueles que 
ainda temos alguma coisa, vamos permitir que seja só 
a natureza a trabalhar? Será que apenas sabemos fazer 
das nossas vidas uma feira de vaidades, o delírio ébrio 
da vulgaridade, uma elite azul que também bate com 
a cabeça nas paredes: não seremos a vergonha do seu 
bom nome? Meti as máquinas em duas propriedades 
com quinze hectares, grosso modo, plantei seis mil 
medronheiros, a um compasso de cinco por cinco 
metros. Ali, bem pertinho de casa, esta era a minha 
homenagem e da minha mulher, aos seus pais, 
professores Benjamim Mendes e Belmira Reis 
Torgal, a eles que foram o farol de tanta gente!

...já lá vão quatro anos, em que oito brasileiros, 
seguindo as instruções rigorosas da engenheira 
Raquel Campos Rosado, em quatro dias 
incompletos, fizeram a plantação. Esta técnica tem 
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7 de Novembro – Magusto promovido pelo 
ISCA (Isna Sport Club e Alvélos). 
Local: Isna. 

7 de Novembro – Magusto Anual promovido 
pela ARCVASO (Associação R. C. Vale do 
Souto).
 Local: Vale do Souto (Mosteiro).
7 de Novembro – Magusto Anual, seguido de 
jogos tradicionais, com início marcado para 
14:30h e actuação do grupo musical Artur e 
Márcia. Organização a cargo da Casa de Convívio 
do Pião e Vale da Figueira. 
Local: casa de convívio de Pião e Vale da Figueira 
(Estreito).

7 de Novembro – Passeio de Tractores promovido 
pela ARCVASO (Associação R. C. Vale do Souto). 
Local: Vale do Souto (Mosteiro)

8 de Novembro – Passeio pedestre promovido 
pela Casa de Convívio de Pião e Vale da 
Figueira. 
Local: Pião e Vale da Figueira (Estreito).

11 de Novembro – Magusto de convívio entre 
a Comunidade Escolar das escolas do 
Agrupamento Padre António de Andrade.
Local: Escola Padre António de Andrade.

13 de Novembro – Magusto dos funcionários 
da Câmara Municipal de Oleiros. 

1 de Novembro – Magusto 
promovido pelo Grupo Maltêz 
Despor t ivo  do  Moste i ro  
(G.M.D.M), com início pelas 15 H. 
Local: Mosteiro.

2 de Novembro – Início da 1.ª Meia Maratona 
“Oleiros a Correr” promovida pelo corpo 
técnico da área de Desporto do Município
 Local: Oleiros.

7 a 15 de Novembro – III Semana do 
Medronho e da Castanha promovida pela 
Câmara Municipal de Oleiros.
Local: concelho de Oleiros.

7, 8, 14 e 15 de Novembro – III Mostra 
Gastronómica do Medronho e da Castanha.
Local: restaurantes aderentes (concelho de Oleiros).

7 a 15 de Novembro – Venda de produtos 
locais à base de Medronho e Castanha.
Local: Posto de Turismo de Oleiros.

11 e 12 de Novembro – Actividades 
pedagógicas destinadas a alunos do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico (plantação de medronheiros, 
visita a destilaria).

15 de Novembro – 3ª Maratona de BTT - “ III 
Rota do Medronho” organizada pela Câmara 
Municipal de Oleiros e Associação Pinhal Total.

sido admirável na dedicação e no 
acompanhamento que me tem prestado. Também 
destaco entre visitas de professores universitários, 
escolas superiores agrárias e engenheiros florestais, 
a assídua e prestimosa presença do engenheiro João 
Gama.

Porém, em matéria de mestres, o maior é o 
Abílio Coelho, o homem comum. Na sua pequena 
plantação, já com muitos anos, ele cometeu os erros 
mais primários, mas tem a evolução, onde se realça 
um medronheiro com seis metros de comprido 
por três de largo e dois de altura. Toda a minha 
plantação segue este exemplo, já tenho muitos 
entre os nove e doze metros quadrados a pequena 
altura. Quando ainda nos matos não havia flor, em 
fins de Agosto, já tinha arbustos com medronhos 
de duas gerações para épocas distintas. 
Dependendo dos imponderáveis, no próximo ano 
já vamos ter umas toneladas. 

Já lá vão há muito tempo quarenta mil euros, 
tudo à nossa conta, mesmo que em algumas 
circunstâncias tivesse pago erros da minha 
ignorância. Falta-me, para o próximo ano, dotar a 
propriedade de um sistema contra incêndios, 
combate às geadas em momentos críticos e 
circunstancialmente contra as secas. O futuro, no 
imediato, tal como as andorinhas vão para sul, 
também os meus medronhos vão para o Algarve. 
Seguindo essa estratégia, está a minha técnica a 

 

E o futuro?

fazer contactos com os 
fabricantes, apresentando-lhes as 
nossas ideias e a dinâmica da 
plantação. Mas eu sofro a terrível 
ameaça dos garimpeiros meus 
amigos que me vão dando umas 
pomadas deliciosas: “se te descuidas, cada um de nós 
invade as avenidas da tua plantação e apanha no 
mínimo duas tinas por dia, tira de lá o mato”. Assim 
sendo, significa que a mão-de-obra para apanhar um 
litro de medronho custará menos de um euro. Para 
um futuro de curto prazo, não me assusta a visão 
obtusa dos impostos. Em cima de um euro cabem 
muitos euros que não me impedirão de ter uma das 
medronheiras mais requintadas. Na minha mão está a 
matéria-prima, limpa e madura; temos três anos para 
definir tanto quanto possível, as quantidades e até, as 
parcerias, se for caso disso. Certo é que, já está em 
equação colocar a cereja em cima do bolo, numa das 
mais conceituadas linhas de vinho e aguardentes 
deste País, com sede no Carregal do Sal.

Em alternativa, temos a deliciosa geleia da D. 
Prazeres do Restaurante Regional em Oleiros, ou o 
doce maravilhoso da D. Fátima da Pastelaria Delícia, 
não esquecendo os bolos da Pinha Doce ou da 
Padeirinha do Pinhal... 

Em menino sonhei ter uma fazenda de café 
como a do meu pai, (ele que foi um verdadeiro 
garimpeiro da vida), já a tenho. O medronhal vai ser 
um estrondo tal como nos anos cinquenta eram os 
cafezais...  

Jorge Simões



Igreja Matriz de Cambas

A antiguidade de Cambas é referida em 
documentos régios, assinados por D. Sancho I, 
como um lugar já existente e situado junto a uma 
via que ligava Oleiros à Covilhã. É de notar, 
contudo, que existem referências a um 
povoamento anterior à nacionalidade, sendo de 
referir os vestígios castrenses existentes em 
locais próximos, nomeadamente em alguns 

penedos. 
Foi sede de um pequeno priorado do 

Padroado Real, cujo prior era nomeado 
directamente pela casa real. Este, para além de 
todos os bens que possuía e dos impostos que 
lhe cabiam, recebia ainda anualmente uma renda 
do rei. O priorado de S. João Baptista de 
Cambas, como era chamado, pertenceu ainda 
durante alguns anos à diocese da Guarda, sendo 
nessa altura a mais rica de todas as suas igrejas. 
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17 de Outubro – Início das actividades do 
Agrupamento 1080 CNE – Oleiros.

17 de Outubro – Montaria promovida pela 
Associação Desportiva de Caça e Pesca de 
Oleiros.
Local: Zona de Caça Municipal de Oleiros.

18 de Outubro – 61.º Aniversário da 
Associação dos Bombeiros Voluntários de 
Oleiros (ABVO). Programa: 10h – 
Concentração do Corpo Activo; 10h30 – Içar 
da Bandeira; 10h45 – Romagem ao Cemitério; 
11h30 – Porto de Honra; 12h30 – Missa; 
14h30 – Desfile de Fanfarras.
Local: Oleiros.

20 de Outubro a 21 de Novembro – 
Exposição “Xistos e Barros, Formas e 
Figuras”, da autoria de Elisabete Lyon de 
Castro. 
Local: Posto de Turismo de Oleiros. 

23 de Outubro – Início do 2.º Torneio de 
Sueca da Casa do Benfica em Oleiros. 
Local: sede da Associação (Oleiros).

29 e 30 de Outubro – Hora do Conto: “A 
bruxa Esbrenhuxa”, destinada aos alunos do 
ensino pré-escolar de Oleiros, Santa Casa da 
Misericórdia de Oleiros, Estreito e Orvalho 
(10H). 
Local: Casa da Cultura de Oleiros.

31 de Outubro – Magusto 
promovido pela Associação D. R. 
C. Póvoa da Ribeira. Local: 
Póvoa da Ribeira (Vilar Barroco).

31 de Outubro – Magusto Anual 
do GAIO (Grupo de Amigos Incondicionais do 
Orvalho), a partir das 14 H. 
Local: Orvalho.

• Serão Cultural promovido pela 
ARCVASO (Associação R. C. Vale do 
Souto). 
Local: Casa da Cultura de Vale do Souto 
(Mosteiro).

• Início das aulas das Escolas de Dança e de 
Futebol da Casa do Benfica em Oleiros. 
Locais: salão dos B.V.O./ Campo de Futebol 
e Pavilhão Gimnodesportivo de Oleiros.

1 de Novembro – Feira Anual dos Santos. 
Local: Oleiros.

1 de Novembro – Magusto Anual da 
Associação R. C Amigos da Cardosa (ARAC), 
pelas 15 H, lembrando o dia de S. Simão (dia 28 
de Outubro, dia da freguesia). 
Local: espaço envolvente da antiga Escola 
Primária da Cardosa (Sarnadas de S. Simão).

Novembro
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Deste antigo Prio-
rado, chegaram a fazer 
parte, além das terras que 
constituem ainda hoje a 
freguesia de Cambas, a 
freguesia de Vilar Barroco, 
que foi desanexada de 
Cambas no século XVIII, 
e algumas das aldeias que 
hoje fazem parte da 
freguesia do Estreito e do 
Orvalho.

A actual Matriz foi inaugurada a 24 de 
Junho de 1964, tendo sido posteriormente 
restaurada no ano 2000. Caracteriza-se por ser 
um templo sóbrio e distinto, onde o granito 
marca a sua presença harmonizado com os 
elegantes vitrais da fachada e a imponente 
torre sineira. Localiza-se num local 
privilegiado com uma agradável vista sobre o 
casario e o Zêzere.

O templo dedica-se a S. João Baptista, 
existindo no seu interior imagens não só do 
seu padroeiro, mas também de Nossa Senhora 
de Fátima, S. Sebastião e do Sagrado Coração 
de Jesus. Quando se entra, a igreja revela a sua 
amplitude e luminosidade conferidas pelos 
vários e emblemáticos vitrais existentes e pela 
passadeira em pedra de granito que atravessa 

todo o corpo do templo. As 
paredes laterais revestem-se de 
azulejos e de realçar os 
interessantes painéis da via-sacra, 
em xisto pintado, os quais 
merecem uma nota de referência. 

O altar-mor é sóbrio e nele se destaca um 
expressivo Cristo 
Crucificado. De 
realçar também, 
será a presença 
m a r c a n t e  d o  
granito, eviden-
ciada no arco de 
cruzeiro, nos dois 
altares laterais, na 
pia baptismal que 
se situa ao fundo do templo, do lado esquerdo, e 
pelas duas pos-santes colunas, também elas 
situadas à entrada da Matriz.

6 de Outubro – Abertura das Piscinas 
Climatizadas nas Piscinas Municipais de Oleiros.

6 a 10 de Outubro – Abertura de inscrições 
para o Agrupamento 1080 CNE – Oleiros.

6 a 10 de Outubro – Passagem da Prova “24 
Horas de Portugal em Regularidade Histórica” 
pelo concelho. Organização do Classic Clube de 
Portugal.

7 de Outubro – Comemorações do Dia do Idoso 
pela Santa Casa da Misericórdia de Álvaro.

10 de Outubro – 1.ª Grande Noite de Fados da 
Comissão de Melhoramentos da Gaspalha 
(21:30 H). 
Local: centro de convívio da Gaspalha (Álvaro).

14 de Outubro – Passeio ao Museu do Pão, 
em Seia, promovido pela Santa Casa da 
Misericórdia de Álvaro.

16 de Outubro – Passeio à Quinta do 
Museu das Aldeias, em Relva – Vila de Rei, 
promovido pelo Centro Social Padre 
Tomás D´Aquino Vaz de Azevedo.

16 a 18 de Outubro – Festa em honra de Nossa 
Senhora das Necessidades.
Local: Serra (Oleiros). 

Outubro

3  de  Outubro   Ba i l e  
promovido pela Casa do Benfica 

em Oleiros, com actuação do 
artista Miguel Agostinho. 
Local: Pavilhão Multiusos de Sarnadas de S. Simão.

3 de Outubro – Passeio a Fátima promovido 
pela Santa Casa da Misericórdia de Oleiros.

3 de Outubro – Convívio da família Manuel 
Alves (Pisoria) promovido pelo Grupo 
Desportivo e Recreativo do Milrico. 
Local: Milrico (Oleiros).

4 de Outubro – Passagem do I Passeio de 
Motos Antigas e Motorizadas “Carvoeiros 
sobre Rodas” nas Vias Municipais das 
freguesias de Madeirã, Sobral e Álvaro . 
Organização: Centro Social, Recreativo e 
Cultural do Vale do Laço.

4 de Outubro – IV Encontro de Ranchos de 
Oleiros promovido pelo Rancho Folclórico e 
Etnográfico de Oleiros. 
Local: Pavilhão Gimnodesportivo de Oleiros. 

4 de Outubro – Jantar comemorativo do 2.º 
ano da Casa do Benfica em Oleiros com a 
presença de Eusébio da Silva Ferreira. 

–
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Eventos ocorridos:

Kitonb

Concentração 
de Motorizadas 
da Pinhal Total

Mostra de
Actividades
Musicais

Taça do Concelho

Feira do Pinhal

Concurso 
GeoDoce

Convívio de Pesca

Exposição de 
azulejo alicatado

Radical Forest
2009

IX Harmovaso

Férias desportivas
2009

Dia do Diploma

Recepção
aos Professores

Passeio pedestre
Pinhal Total

10.º Aniversário
CM Gaspalha

1.º Torneio de Malha 
da Casa do Benfica

Torneio de Futsal
da CMO

Taça de Portugal
Downhill

21 º Aniversário
GAIO

Inauguração sede
GDRU Roqueiro


